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ARTIGO
MARÇO LILÁS: CÂNCER

DE COLO DE ÚTERO E
DETECÇÃO PRECOCE

Cidade

Governo revoga obrigatoriedade 
do uso de máscaras

MATO GROSSO

O Governo de Mato 
Grosso revogou o decreto 
que prevê a obrigatorieda-
de do uso de máscaras em 
todo o Estado. A medida, 
contudo, caberá ao muni-
cípio decidir sobre o uso 
da proteção individual em 
espaços públicos e priva-
dos, tendo como base as 
circunstâncias sanitárias 
locais.

Para a atualização da 

Municípios
tem autonomia 
em relação
à decisão

Uso da proteção individual é facultativo

medida, foram conside-
rados os dados epidemio-
lógicos da Covid-19 em 
Mato Grosso e a amplia-
ção da imunização contra 
o coronavírus no estado.

Antes da decisão do go-
verno, municípios do in-
terior já tomavam decisão 
sobre a revogação do uso 
de máscaras de proteção 
individual. No início des-
te mês, um novo decreto 
de Nova Mutum retirou a 
obrigatoriedade do uso de 
máscaras no município.

Na segunda, 7, a Prefei-
tura de Sorriso sancio-
nou a lei que torna o uso 
de máscara de proteção 
facultativo no município 
e nesta terça, 8, a discus-

são para o uso facultativo 
da máscara foi em Sinop, 
assim como em Tangará 
da Serra.

O prefeito Vander Mas-
son passou quase todo 
o dia reunido com sua 
equipe para tratar de di-
versos assuntos, entre 
eles o uso facultativo de 
máscara facial a todos os 
cidadãos no âmbito do 
território do município 
de Tangará da Serra, tan-
to em local aberto, quan-
to em local fechado, pú-
blicos e privados.

A reunião iniciou nas 
primeiras horas do dia e 
até o fechamento deste 
edição, uma decisão não 
havia sido anunciada.

FABÍOLA TORMES / Redação DS

"CABIDÃO" NA SAÚDE

O Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) remar-
cou o julgamento de um 
recurso que pode retirar 
novamente o prefeito 
Emanuel Pinheiro (MDB) 
do comando do Palácio 
Alencastro. O julgamen-
to ocorrerá por meio de 
sessão virtual entre os 
dias 16 e 22 deste mês.

A informação consta 
no andamento do recur-
so, chamado Suspensão 
de Liminar e de Senten-
ça, interposto pelo pro-
curador-geral de Justiça 

STJ marca julgamento que poderá
afastar Emanuel novamente

Midia News
de Mato Grosso, José An-
tônio Borges.

Borges é contra a deci-
são do presidente do STJ, 
ministro Humberto Mar-
tins, que havia ordenado 
o retorno de Emanuel ao 
cargo, em novembro.

O prefeito foi afastado 
em outubro sob acusação 
de criar um "cabide de 
empregos" na Secretaria 
Municipal de Saúde para 
acomodar indicação de 
aliados, obter, manter ou 
pagar por apoio político. 
Ele ficou fora do cargo por 
37 dias.

No recurso já há a mani-
festação do Ministério Pú-

blico Federal (MPF) favorá-
vel à derrubada da decisão 
que determinou o retorno.

Segundo o subprocura-
dor-geral da República, Ni-
colao Dino, a "manutenção 
do prefeito no cargo tem 
causado grave risco à ins-
trução processual e à saúde 
e economia pública".

Emanuel teve dois 
afastamentos decreta-
dos pela Justiça de Mato 
Grosso no ano passado. O 
primeiro no âmbito cri-
minal e o segundo, no cí-
vel. O prefeito é acusado 
de ser líder do esquema 
de contratações ilegais 
na Secretaria de Saúde.

O Março Lilás, o mês de conscientização sobre câncer de 
colo de útero. Período de reflexão sobre uma doença que 
pode ser detectada precocemente e tratada com altos ín-
dices de cura.
Os sinais iniciais como aumento de secreção vaginal, 
sangramento pós coito e dor pélvica, já são considerados 
sintomas de uma possível doença em estágio avançado; e 
o que se objetiva com a prevenção é o estágio inicial da 
doença, quando não há sintomas.
O ministério da saúde preconiza o exame de prevenção 
feita por exame de papanicolau, para todas as mulheres 
ativa sexualmente e a partir dos 25 anos, vale ressaltar 
que qualquer sintoma ginecológico, deve-se procurar logo 
um médico especialista.
A vacinação para o vírus HPV (Papiloma vírus humano) 
é considerada uma medida importante de prevenção, 

pois o vírus é considerado o 
principal agente etiológico 
precursor do câncer de colo 
de útero. A vacina é preconi-
zada para meninos e meninas 
a partir dos 9 anos, antes mes-
mo do início das atividades 
sexuais; assim como o uso de 
preservativos “camisinhas" 
feminina e masculina, redu-
zindo assim muito a chance 
de contagio, porém a promis-
cuidade e o tabagismo con-
tribuem para uma evolução 

mais agressiva da doença.
O câncer de colo de útero é considerado uma doença de 
progressão lenta e com isso dando a chance do diagnósti-
co e tratamento nas diversas fases da doença. O desenvol-
vimento da doença em estágio avançado leva anos para 
acontecer, a idade média de incidência acontece em mu-
lheres de 40 a 50 anos, por isso manter uma regularidade 
nos exames de prevenção e consulta com o ginecologista, 
leva ao diagnóstico e tratamento.
A estimativa para o ano de 2022 é de 16.710 novos casos, 
com número de mortes de 6.596 mulheres para todo o 
Brasil, sendo considerado o segundo tipo de câncer mais 
incidente em mulheres na região centro oeste (15,92/100 
mil).
O tratamento é individualizado para cada mulher e orien-
tado por um médico oncologista. Dentre as alternativas 
de terapia, estão a cirurgia, quimioterapia e radioterapia. 
O estágio da doença, tamanho do tumor, fatores pessoais 
e desejo de ter filhos; definirá a melhor escolha visando a 
cura e controle do câncer.

Dr. Lauzamar Roge Salomão Junior - Cirurgião Oncoló-
gico no Hospital de Câncer de Mato Grosso (HCanMT)
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